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RESUMO

O presente ar t igo invest igou, junto aos alunos da área da saúde de um 

Centro Universitár io no inter ior do Ceará, as percepções sobre mult i e 

interdisc iplinar idade. A pesquisa ocor reu a par t ir de aplicação de quest ionár io 

soc iodemográf ico e entrev istas. Foi cr iado um formulár io na plataforma 

Google Forms com o quest ionár io para coleta de dados e par t ic iparam o 

total de 199 discentes dos cursos de Biomedic ina, Enfermagem, Farmácia, 

Educação Física, Nutr ição e Fisioterapia, a par t ir do 5º per íodo. Os dados das 

entrev istas foram analisados pelo sof tware Inter face de R pour les Analyses 

Mult idimensionnelles de Texts e de Quest ionnaires (IRaMuTeQ), a par t ir 

da Classif icação Hierárquica Descendente (CHD). O conteúdo analisado foi 

categor izado e os resultados apontaram para o entendimento da relevânc ia 

da interprof issionalidade tanto na perspect iva acadêmica quanto, na 

prát ica prof issional. Vivênc ias de estágios e par t ic ipação em at iv idades 

extracur r iculares foram c itadas como situações que apresentaram o conceito 

de interdisc iplinar idade para os acadêmicos e a Atenção Pr imár ia foi nomeada 

como um espaço em que é v isível o trabalho em conjunto. Considera-se que 

a educação interdisc iplinar, ocor rendo a par t ir da graduação, possibil ita a 

construção de saberes e trocas, conhec imento e for talec imento dos pr inc ípios 

do SUS, além da superação dos modelos f ragmentados de saber/fazer em 

saúde.
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ABSTRACT

The present ar t icle invest igated, together with the students of the health area of a university centre in the 

inter ior of Ceará, how to enrol in mult idisc iplinar ity and interdisc iplinar ity. The research was conducted through 

soc iodemographic obser vat ion and inter v iews. A form with interact ion was created on the Google Forms platform 

for data collec t ion, in which a total of 199 students f rom the biomedic ine, nursing, pharmacy, spor t, nutr it ion and 

physiotherapy courses took par t, f rom the 5th grade onwards. The data f rom the inter v iews were analyzed using the 

sof tware Inter face de R pour les Analysis Mult idimensionnelles de Texts es de Quest ionnaires (IRaMuTeQ) on the 

basis of Descending Hierarchical Classif icat ion (CHD). The analyzed content was categor ized and the result s showed 

the understanding of trust in interprofessionality both f rom an academic perspect ive and in professional pract ice. 

Exper iences of at trac t ion and par t ic ipat ion in extracur r icular ac t iv it ies were c ited as at tempts to demonstrate 

the concept of interdisc iplinar ity for academics, and Pr imar y Care was c ited as a space where teamwork is v isible. 

It is believed that interdisc iplinar y educat ion f rom admission onwards enables knowledge building and shar ing, 

knowledge and reinforcement of the pr inc iples of SUS, in addit ion to overcoming the f ragmented model s of 

knowledge and act ion in healthcare.

RESUMEN

Este ar t ículo hizo un estudio con los estudiantes de un Centro Universitar io en Ceará que aprendieron 

cómo inscr ibirse en la mult i e interdisc iplinar iedad.levó a cabo a par t ir de la aplicac ión de la obser vac ión 

soc iodemográf ica y entrev istas. Se creó un formular io en la plataforma Google Forms con interacc ión para la 

recolecc ión de datos y par t ic iparon un total de 199 estudiantes de las car reras de Biomedic ina, Enfermer ía, 

Farmac ia, Educac ión Física, Nutr ic ión y Fisioterapia, a par t ir del 5to per íodo en adelante. Los datos de las 

entrev istas fueron analizados ut il izando el sof tware Inter face de R pour les Analysis Mult idimensionnelles de Texts 

es de Quest ionnaires (IRaMuTeQ), basado en la Clasif icac ión Jerárquica Descendente (CHD). El contenido analizado 

fue categor izado y los resultados apuntaron para la comprensión de la conf ianza en la interprofesionalidad tanto 

desde la perspect iva académica como en la práct ica profesional. Las exper ienc ias de atracc ión y par t ic ipac ión en 

act iv idades extracur r iculares fueron c itadas como intentos que demostraron el concepto de interdisc iplinar iedad 

para los académicos y la Atenc ión Básica fue nombrada como un espac io en el que se v isibil iza el trabajo en 

equipo. Se considera que la educac ión interdisc iplinar ia, acontec iendo desde el ingreso, posibilita la construcc ión 

de saberes e intercambios, conoc imiento y for talec imiento de los pr inc ipios del SUS, además de la superac ión de 

modelos f ragmentados de saber/hacer en salud.

INTRODUÇÃO

Frente às t ransformações nos processos de saúde 

e aos esforços histór icos de enf rentamento dos 

desaf ios impostos ao processo de consolidação do 

Sistema Único de Saúde (SUS), torna-se fundamental 

que estudantes desenvolvam o conhec imento de 

modo f lex ível e colaborat ivo, obtendo habilidades 

e competênc ias para lidar com situações adversas de 

modo cr iat ivo, com o intuito de const ituir equipes 

interdisc iplinares e possibilitar o exerc íc io de 

prát icas comuns, dentre estas o t rabalho em equipe 

e a ação colet iva na comunidade e com  grupos 

populac ionais1,2. 

Este cenár io requer ampliação do debate sobre 

a formação interdisc iplinar em saúde, buscando 

superar métodos de ensino-aprendizagem com 

fundamentação predominantemente conteudistas e 

tecnic istas. 

Capozzolo et al.,3 asseguram a centralidade da 

interdisc iplinar idade para possibilitar a formação 

de prof issionais com recursos que considera as 

complex idades e singular idades envolv idas no 

adoecer, bem como as dimensões ét ica, polít ica e 

relac ional presentes no trabalho em saúde, ampliando 

questões t ransversais : conceito de saúde, polít icas 

públicas, organização dos ser v iços, t rabalho em 

equipe, cuidado, escuta, ét ica, responsabilização. 

As Diretr izes Cur r iculares Nac ionais (DCNs) dos 

cursos da área da saúde apontam para a necessidade 

de um ensino cr ít ico-ref lex ivo, para a construção de 

um saber sensível sobre os diversos determinantes 

da saúde e para a implementação de metodologias 

que est imulem a ref lexão sobre a realidade soc ial 

e comunitár ia com ênfase na promoção, prevenção, 

recuperação e reabilitação da saúde, bem como nos 

processos de conhec imento4,5.

O reconhec imento da determinação soc ial da saúde 
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também é um aspecto pr imordial , uma vez que implica 

em considerar os aspectos soc iais, econômicos, 

polít icos, culturais e ambientais. O modelo ampliado 

de saúde considera, ainda, determinantes estruturais, 

tais como a distr ibuição de renda, as questões sobre 

gênero, etnia ; determinantes intermediár ios ligados 

às condições de v ida, aos aspectos psicossoc iais, 

nos elementos compor tamentais e/ou biológicos e o 

própr io sistema de saúde6.

A compreensão sobre as prát icas ét icas 

fundamentadas em polít icas públicas, assim 

como as diretr izes e pr inc ípios do SUS, devem ser 

exper imentadas no espaço acadêmico pela ót ica 

psicossoc ial , com formação interprof issional , para 

mais ampla ar t iculação com atenção à saúde1.

Roquete et al.,7 demarcam impor tante diferença 

entre mult idisc iplinar idade e interdisc iplinar idade, 

conceitos cercados de controvérsias. A 

mult idisc iplinar idade é carac ter izada pela 

justaposição de vár ias disc iplinas em torno de um 

mesmo tema ou problema, sem o estabelec imento de 

relações entre prof issionais. As vár ias disc iplinas são 

colocadas lado a lado, carecendo de inic iat ivas entre 

si e de organização inst ituc ional que possibilite o 

t rânsito de saberes. 

A interdisc iplinar idade é um conceito que 

revela a interação entre duas ou mais disc iplinas, 

como método de pesquisa e de ensino que or ienta 

à prát ica prof issional , promovendo intercâmbio 

desde a simples comunicação das ideias até a 

integração mútua de conceitos, da epistemologia, 

da terminologia e dos procedimentos8.

A educação interprof issional começou a ser 

discut ida recentemente em países desenvolv idos, 

almejando o aper feiçoamento do cuidado em saúde 

por meio do trabalho de equipe. Os pr inc ípios que 

or ientam a educação interprof issional se aplicam 

tanto para a formação das diferentes prof issões 

de saúde quanto para a educação permanente dos 

t rabalhadores9.

 Pesquisa empír ica que invest igou 770 estudantes 

dos cursos de Ciênc ias da Saúde no Nordeste, 

ident if icou, no iníc io da v ida acadêmica, alta 

disponibilidade para aprendizagem em educação 

interprof issional . Tal aspecto potenc ializa as 

habilidades de trabalho em equipe e prát ica 

colaborat iva, com for talec imentos nos cur r ículos.  

Os autores chamam atenção para o papel das ações 

em educação interprof issional ao longo do curso, 

já que a pesquisa revela gradat iva diminuição na 

disponibilidade dos discentes10.

Em contraponto, Castro et al.,1 s inalizam como 

desaf ios para a Educação Interdisc iplinar a própr ia 

inserção de disc iplinas dessa natureza de forma 

obr igatór ia nos cursos, a carênc ia de preparação 

docente e a inexper iênc ia para or ientar um grupo 

interprof issional . Além disso, a falta de apoio 

inst ituc ional , bem como resistênc ias dos estudantes 

e dif iculdades para a realização de mudanças 

cur r iculares são impasses para a sua implementação. 

Sob esta perspect iva, a formação interdisc iplinar tem 

sido um desaf io, dado que o processo de aprendizado 

se limita, muitas vezes, a um modelo f ragmentado do 

saber, com disc iplinas que não dialogam10,11.

Estudos ev idenc iam que no contexto 

educac ional , a fomentação de prát icas colaborat ivas 

e interdisc iplinares ligadas ao fazer da saúde 

prec isam ser for talec idas para v iabilizar o pr inc ípio 

de integralidade do cuidado,12,13 uma vez que 

o mesmo nor teia a busca por uma assistênc ia 

à saúde que ult rapasse as prát icas curat ivas e 

considere os contextos histór icos, familiares e 

culturais, favorecendo a integralidade da atenção 

à saúde12. Nesse sent ido, ainda é necessár io 

incorporar abordagens educac ionais baseadas na 

interprof issionalidade13.

A despeito das invest igações apresentadas, 

vê-se na literatura um avanço nos discursos e nas 

prát icas sobre a relevânc ia da interdisc iplinar idade 

na formação em saúde. Mesmo assim, ainda há 

muitas resistênc ias e impasses que prec isam 

ser ref let idos constantemente em sintonia com 

o processo de for talec imento dos sistemas de 

saúde e o reconhec imento das necessidades de 

saúde, conf igurando-se, assim, como um campo 

em construção. Desse modo, considerando o per f il 

e as competênc ias dos prof issionais de saúde 

delineados pelas DCNs, os ganhos do trabalho mult i e 

interdisc iplinar e, mais do que isso, a impor tânc ia da 

educação interprof issional , é que se faz necessár io 

ref let ir sobre tais temát icas desde o processo de 

formação dos prof issionais da área da saúde. 

Desta forma, o presente estudo quali-

quant itat ivo, realizado em duas fases sequenc iais, 

v isou invest igar, junto aos alunos da área da saúde de 

um Centro Universitár io de grande por te no inter ior 

do Ceará, o entendimento e formas de atuação mult i 

e interdisc iplinar no ambiente universitár io.

METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa mista, quant i-
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qualitat iva. De acordo com Santos et al.,14 os estudos 

de métodos mistos promovem o entendimento sobre 

o fenômeno de escolha de uma forma que não se 

obter ia com a ut ilização de somente uma abordagem. 

O cenár io da invest igação foi um Centro 

Universitár io par t icular que agrega vár ios cursos 

super iores na área da saúde, no Nor te do Ceará, com 

abrangênc ia macror regional . Quanto à população 

amostral , foi delimitado como cr itér io de inclusão 

já ter cursando a par t ir do 5º semestre das 

graduações : Biomedic ina, Enfermagem, Farmác ia, 

Educação F ís ica, Nutr ição e Fis ioterapia. Deu-se 

como cr itér io de exclusão os estudantes que não se 

disponibilizaram a par t ic ipar da pesquisa e que não 

estavam matr iculados em disc iplinas de estágio.

A matr iz cur r icular das Ciênc ias da Saúde 

or ienta os programas dos cursos à estruturação por 

meio de es exper iênc ias que fomentem o trabalho 

interdisc iplinar: ações integradas de saúde por 

meio de v ivênc ias prát icas; carga horár ia prát ica 

no cur r ículo que sugere ações na comunidade; 

estratégias pedagógicas at ivas; planejamento 

interdisc iplinares entre os docentes dos cursos. 

O curso de Biomedic ina e o de Enfermagem, por 

exemplo, já inic iam v isitas técnicas de estágio a 

par t ir do 1º semestre do curso, além dos estágios 

modulares nos per íodos mais avançados. Os cursos 

de Educação F ís ica, Nutr ição e Fis ioterapia tem suas 

v ivênc ias de estágio inic iadas a par t ir do 5º per íodo. 

Já no curso de Farmác ia, a prát ica é inic iada a par t ir 

do 3º per íodo.

Como pr imeira etapa da pesquisa quant itat iva, foi 

cr iado um formulár io na plataforma Google Forms com 

o quest ionár io para coleta de dados. As pesquisadoras 

entraram em contato com a coordenação dos cursos 

do Centro de Ciênc ias da Saúde, para pedir permissão 

para inic iar a coleta. Com a aprovação, foi solic itado 

o número de telefone dos representantes de turmas 

de cada curso para entrar em contato, com o intuito 

de pedir permissão para a entrada nos grupos de 

WhatsApp das turmas. Após isso, foi cr iado um texto 

padrão apresentando a proposta da pesquisa e o 

Termo de Consent imento Liv re Esclarec ido (TCLE) . No 

entanto, dev ido às dif iculdades para encontrá-los, 

pois estávamos em per íodo pandêmico, a amostra 

cor responde a 199 estudantes (20%).

Após assinatura do TCLE pelos par t ic ipantes da 

pesquisa, os dados foram coletados por meio de 

um quest ionár io semiestruturado com 8 perguntas. 

Assim, foi disponibilizado a cada informante de 

indiv idualmente o formulár io com o link para adquir ir 

as respostas, totalizando 199 respondentes.

A segunda etapa da pesquisa cor responde 

ao estudo qualitat ivo, em que foram realizadas 

entrev istas semiestruturadas, com 18 discentes, 

sendo três de cada curso, a par t ir de uma amostra 

não-probabilíst ica por conveniênc ia. A quant idade de 

par t ic ipantes baseou-se nos pr inc ípios da abordagem 

qualitat iva que considera a amostra por saturação 

em quant idade suf ic iente para que a questão de 

pesquisa seja discut ida em profundidade15.

A pesquisa foi realizada entre os meses de agosto e 

outubro de 2020. O instrumento de pesquisa ut ilizado 

para a coleta de dados consist iu em um quest ionár io 

soc iodemográf ico com o intuito de traçar o per f il 

dos informantes (idade, curso, semestre e percepção 

sobre at iv idades mult i e interdisc iplinares) e um 

roteiro de entrev ista estruturada cujo objet ivo foi 

compreender as percepções sobre as temát icas da 

mult i e interdisc iplinar idade nas áreas de atuação.

A pesquisa foi submet ida ao comitê de 

ét ica e aprovada com o número de Parecer 

35154820.4.0000.5053, pelo Comitê de Ét ica e 

Pesquisa da Universidade Estadual Vale do Acaraú 

(UEVA), conforme diretr izes para pesquisas realizadas 

com seres humanos. Os quest ionár ios foram 

respondidos v ia formulár io eletrônico (Google Forms) 

e as entrev istas foram audiogravadas e t ranscr itas. 

Diante do cenár io de pandemia da Cov id-19, as 

entrev istas foram realizadas v ir itualmente, na 

plataforma Google Meet.

Os dados das entrev istas foram analisados 

pelo sof tware IRaMuTeQ. O programa é gratuito e 

espec íf ico para dados qualitat ivos16 . O sof tware 

oferece diversos métodos e recursos técnicos, 

“agrupando vocabulár ios pela prox imidade 

léx ica das palavras”3. Ut ilizamos a classif icação 

hierárquica descendente (CHD) para reconhec imento 

do dendograma com as classes que emergiram com o 

maior X2, mais assoc iados às palavras com a classe, 

enquanto palavras com X2. Os par t ic ipantes foram 

ident if icados de 1 a 3 em relação à quant idade e 

nomeados a par t ir dos respect ivos cursos.

RESULTADOS 

Nos dados coletados na aplicação do quest ionár io 

soc iodemográf ico, ident if icamos que a idade de 18 a 

25 anos prevaleceu (71,4%), seguida de 26 a 30 anos 

(17,1%). A maior ia é de estudantes bastante jovens, 

recém-saídos do ensino médio. Quanto aos cursos, 

t ivemos um percentual de 19,6% da Biomedic ina, 
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15,1% da Enfermagem, 15,6% da Farmác ia, 15,6% 

da Educação F ís ica, 17,6% da Nutr ição e 16,6% da 

Fis ioterapia. A pesquisa envolveu 14,6% de alunos 

do 5° semestre, 16,1% do 6° semestre, 33,2% do 

8° semestre, 15,6% do 9° semestre e 11,6% do 10° 

semestre. 

Na pergunta sobre a atuação prof issional em 

equipes mult i e interdisc iplinares em saúde, 21,1% 

consideraram que ser ia muito ef icaz, mas pouco 

v ivenc iada na prát ica. 75,9% disseram ser uma 

forma ef ic iente de atuação, pr inc ipalmente por 

compreender o pac iente de forma mais totalizada. 

Consideraram que mesmo sendo dif íc il de ocor rer, 

esse exerc íc io de atuação deve ser buscado.

Os dados ac ima apontam que prát icas planejadas 

e interdependentes favorecem a formação mais 

integral , com per f is de prof issionais menos 

hierarquizados de atuação, predispostos ao trabalho 

em equipe, percebendo os pac ientes de forma 

holíst ica e não f ragmentada12.

Sobre a diferença entre equipe mult i e 

interdisc iplinar, 14,1% dos entrev istados 

responderam que consideravam ser nomes diferentes 

para representar o mesmo; 82,9 % apontaram 

diferença entre as duas formas de atuação. Em 

relação ao trabalho interdisc iplinar e sua v ivênc ia 

na formação, 12,6% responderam que já ouv iram 

professores relac ionar conhec imentos acerca do 

tema; 12,6% v iram nas disc iplinas, mas, na prát ica 

de estágio a atuação em equipe não tem esse formato 

e 73,4% acham ser muito impor tante e dever ia ser 

abordado de forma mais enfát ica.  

Apesar da impor tânc ia de uma educação voltada 

para a interdisc iplinar idade, cursos da área da 

saúde ainda mantém cur r ículos organizados de 

forma f ragmentada e isolada, uniprof issional , 

médico centrada. Nessa perspect iva, o processo de 

formação necessita de estratégias de reformulação 

do cur r ículo, com implementação da integralidade de 

ações e contextualização da interdisc iplinar idade na 

v ivênc ia acadêmica17.

Na v ivênc ia de estágio, 66,8% indicaram mudanças 

na v isão sobre o trabalho interdisc iplinar, pontuando 

a necessidade para o fazer prof issional ; 25,6% 

consideraram impor tantes, mas não conseguiram 

exper imentar o t rabalho interdisc iplinar na prát ica 

de estagiár io.

DISCUSSÃO

Os estágios, histor icamente, func ionam a par t ir 

da lógica t radic ional , com atuação unidisc iplinar, 

centrados na doença. Diante disso, faz-se necessár io 

a superação do modelo hegemônico, buscando 

desenvolver ações interdisc iplinares e integrat ivas 

em prol da formação de prof issionais implicados com 

a promoção da saúde holíst ica18. Tais v ivênc ias têm 

passado por mudanças na perspect iva da formação 

voltada ao desenvolv imento de habilidades e 

competênc ias interdisc iplinares. Tal aspecto ocor re 

pr inc ipalmente pelas mudanças implementadas nos 

espaços acadêmicos e prof issionais decor rentes de 

um alinhamento com as diretr izes do SUS17.

Classificação Hierárquica Descendente

O corpus geral das entrev istas foi const ituído por 

18 textos, separados em 86 segmentos de texto (ST), 

com aproveitamento de 66 STs (76,74%). Emergiram 

3034 ocor rênc ias (palavras, formas ou vocábulos), 

sendo 776 palavras dist intas e 23 com uma única 

ocor rênc ia. O conteúdo analisado foi categor izado 

em quatro classes : classe 1 ‘ Impor tânc ia do trabalho 

interdisc iplinar ’ –, com 18 ST (27,27%); Classe 2 

‘Equipe Mult idisc iplinar x Equipe Interdisc iplinar ’ –, 

com 17 ST (25,76%); Classe 3 ‘ Teor ia x Prát ica’ -, com 

20 ST (30,3%); Classe 4 ‘ Trabalho conjunto em prol 

do pac iente’ –, com 11 ST (16,67%) (Figura 1) . 

Figura 1. Dendrograma da Classif icação Hierárquica 

Descendente. 

Fonte : Dados da pesquisa, 2020.

Classe 1 – Importância do Trabalho 
Interdisciplinar

A classe compreende 27,27% ( f = 18 ST) do corpus 

total analisado. Const ituída por palavras e radicais 

no inter valo entre x² = 4,89 (Trabalhar) e x² = 17,6 

(Impor tante) . É composta por palavras como ‘ ter ’ (x² 
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= 13,48), ‘problemas’ (x² = 8,38), ‘exemplo’ (x² = 

6,36), ‘ t rabalhar ’ (x² = 4,89) e ‘prof issionais ’ (x² = 

3,54).

Os conteúdos que emergiram contemplam o fazer 

interprof issional em uma perspect iva que atravessa 

a impor tânc ia dessa fer ramenta tanto na formação 

acadêmica como na prát ica prof issional : “O trabalho 

interdisc iplinar na área da saúde é uma relação muito 

proveitosa, tanto para o indiv íduo que irá receber o 

atendimento quanto para os própr ios prof issionais 

[...].” (Estudante 1, Nutr ição, 7º semestre) . “Com 

essa proposta da equipe interdisc iplinar da saúde 

proporc iona melhor ias não só para o pac iente como 

também aos prof issionais, gerando um v ínculo de 

aprendizagem e troca de saberes entre os mesmos.” 

(Estudante 2, Enfermagem, 9º semestre) . 

Considerando os discursos dos entrev istados, 

entende-se que a interdisc iplinar idade é apresentada 

como uma possibilidade de uma interseção de 

conhec imento e cuidado entre os prof issionais e 

pac ientes. A qualidade nessa relação se deve aos 

esforços e as habilidades dos prof issionais de saúde 

de adequar-se às carac ter íst icas subjet ivas de cada 

indiv íduo. Nesse sent ido, o t rabalho interprof issional 

em saúde, por meio da prát ica colaborat iva, é 

compreendido como uma estratégia adequada para 

o enf rentamento dos desaf ios complexos do setor 

saúde e a concret ização da interdisc iplinar idade, 

pois, essa forma de atuação permite que as ações em 

saúde ocor ram de maneira ar t iculada e integrada19.

 As falam também indicam o ganho que a interação 

interdisc iplinar acrescenta para o prof issional e para 

a equipe em si. Vendruscolo et al.,20 apontam para 

o fato da educação interprof issional ancorar-se na 

premissa ‘aprender juntos para t rabalhar juntos ’ e 

baseia-se na perspect iva soc iológica para promover a 

ar t iculação/interação entre as diferentes prof issões 

da área da saúde.

Outro ponto marcante nesta pr imeira classe 

foi como a palavra “exemplo” surgiu. Foram dadas 

contr ibuições, a par t ir de exemplos, de como 

a interdisc iplinar idade ocor re/poder ia ocor rer 

ainda na graduação: “Penso que dever ia ter alguma 

disc iplina que dentro dela t ivesse prát icas que reunisse 

acadêmicos de diferentes cursos para discut ir sobre 

como cada um poder ia ajudar em determinado caso, 

t ipo um Projeto Terapêut ico Singular.” (Estudante 1, 

Nutr ição, 6°semestre ) . “Na inst ituição já ex istem 

vár ias ligas acadêmicas que são muito impor tantes, 

mas ser ia interessante a ampliação desses projetos. 

Poder iam ex ist ir equipes que atendessem idosos em 

abr igos, por exemplo”. (Estudante 3, F is ioterapia, 

5°semestre) .

Uma mesma disc iplina ofer tada para dist intos 

cursos, grupos de estudos, l igas acadêmicas, inserção 

da interdisc iplinar idade diretamente no conteúdo 

programát ico das disc iplinas, fóruns/encontros 

e estágios com alunos de diferentes cursos. Tais 

sugestões foram menc ionadas para uma inserção 

mais ef icaz da interdisc iplinar idade na graduação.

Impor tante f r isar que as ações c itadas sempre 

foram reforçadas pelo aspecto ‘diferentes cursos ’. 

Essa perspect iva de troca e atuação conjunta de 

fato é benéf ica e possibilitadora de aprendizado a 

par t ir de domínios diferentes ao arcabouço teór ico 

espec íf ico de um curso1.

Classe 2 – Equipe Multidisciplinar x Equipe 
Interdisciplinar

Compreende 25,76% (f = 17 ST) do corpus total 

analisado. Const ituída por palavras e radicais 

no inter valo entre x² = 4,03 (Área) e x² = 13,09 

(Equipe) . Essa classe é composta por palavras como 

‘ Interdisc iplinar ’ (x² = 9,33); ‘Atendimento’ (x² = 

9,06); ‘Relação’ (x² = 8,32); ‘Equipe’ (x² = 13,9) e 

‘Prof issionais ’ (x² = 4,65).

A equipe mult idisc iplinar foi apresentada como 

atuação com a junção de diferentes áreas, diferentes 

campos de saber. No entanto, o aspecto atuação 

isolada foi destacado: “[...] é que mult idisc iplinar 

é quando por exemplo a equipe da enfermagem é só 

a enfermagem ou só os técnicos enfermagem ou só os 

médicos”. (Estudante 1, Biomedic ina 8°semestre) .

A atuação interdisc iplinar, por sua vez, foi 

conf igurada como uma atuação realizada por 

prof issionais de diferentes saberes que envolve 

troca, v ínculo, união, interação, t rabalho em 

conjunto: “A interdisc iplinar idade é quando temos 

diversas áreas de conhec imento atuando juntas na 

mesma causa ou pac iente. Já a mult idisc iplinar idade 

é a diversidade de prof issionais de diferentes áreas 

atuando na mesma causa ou pac iente”. (Estudante 2, 

F is ioterapia 5°semestre) .

Mult idisc iplinar refere-se ao conjunto de 

prof issionais, mas sem a necessidade de relac ionarem 

entre si. Já a equipe interdisc iplinar trata-se dessa 

equipe mult idisc iplinar que vai ‘se unir ’ em prol 

de enxergar o indiv íduo como um todo e realizar 

atendimentos de melhor qualidade. (Estudante 3, 

F is ioterapia, 6°semestre) .

As def inições apresentadas se alinham com 
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as construções de Wetzel et al.,9 uma vez que 

apresentam o trabalho mult idisc iplinar como uma 

composição de diferentes disc iplinas, “em que o 

conhec imento espec íf ico é a base para atuação de 

cada prof issional”14 . Compreendem que o trabalho 

interprof issional incorpora a noção de trabalho em 

equipe, t rabalho interac ional 9.

 O ponto de v ista apresentando a seguir contempla 

exatamente essa noção, a inclusão do atendimento 

integral , uma atuação que foge dos parâmetros 

biomédicos :

Em relação aos indiv íduos, é possível por 

meio da interdisc iplinar idade ver o usuár io 

de diversos aspectos, aspectos esses 

que são singulares a ele, e desta forma 

produzir saúde, seja em ações de prevenção, 

tratamento ou reabilitação de forma efet iva, 

pois irá ‘ tratar ’ o pac iente em seus vár ios 

campos de v ida, porque o que muitas vezes 

acontece de ter um olhar somente biomédico, 

em relação a doença, onde eu fecho os olhos 

para o pac iente e só vejo a doença, e desta 

forma não se produz saúde, somente tampa o 

sol com a peneira, e assim é muito provável 

que esse indiv íduo que foi atendido com 

uma abordagem somente biomédica, é um 

pac iente que não tem melhora e que está 

sempre em evolução para a tomada de novos 

medicamentos. (Estudante 1, Nutr ição, 6° 

semestre).

As def inições apresentadas pelos discentes 

também mantêm consonânc ia com as contr ibuições 

de Santana e Silva21 A interdisc iplinar idade remete 

a quebra de paradigmas acadêmicos unidirec ionais, 

enquanto a mult idisc iplinar idade cada componente 

cur r icular aposta no conteúdo focado dentro de seu 

própr io contexto21.

As falas dos alunos reforçam a impor tânc ia 

de permit ir, ainda na graduação, exper iênc ias 

interprof issionais, interdisc iplinares. Mat tos et al.,13 

consideram que a interação entre as disc iplinas, 

por exemplo, pode possibilitar a superação da 

f ragmentação do ensino, objet ivando a formação 

integral e o desenvolv imento da capac idade de 

enf rentar problemas complexos da realidade.

 Classe 3 – A Dicotomia entre Prática e Teoria

Compreende 30,03% (f = 20 ST) do corpus total 

analisado. Const ituída por palavras e radicais 

no inter valo entre x² = 2,26 (teor ia) e x² = 16,94 

(prát ica) . Essa classe é composta por palavras como 

‘prát ica’ (x² = 16,94); ‘estágio’ (x² = 7,23); ‘Liga’ 

(x² = 7,23; ‘disc iplinas ’ (x² = 4,92); ‘ formação’ (x² = 

2,67); ‘recordo’ (x² = 7,23) ‘ teor ia’ (x² = 2,26).

A classe 3 aborda aspectos relac ionados à percepção 

dos acadêmicos sobre como a interdisc iplinar idade 

aparece dentro de suas formações. Foi enfat izado 

que durante suas graduações a interdisc iplinar idade 

estava presente pr inc ipalmente de forma prát ica 

em v ivênc ias de estágios super v isionados e ligas 

acadêmicas, bem como pontualmente de forma 

teór ica em algumas disc iplinas espec íf icas. “Foi 

através das minhas v ivênc ias prát icas e estágios que 

t ive a opor tunidade de v ivenc iar mais diretamente 

esses conceitos, pr inc ipalmente quando inser idas na 

estratégia de saúde da família, contudo é algo que 

necessita ainda de um maior destaque e entendimento” 

(Estudante 1, Enfermagem,9° semestre) . “Não me 

recordo agora de algum momento assim que tenha que 

não fosse na liga acadêmica o que talvez fosse no 

estágio II quando eu estava no posto de saúde eu 

t ive contato com psicólogo, nutr ic ionista” (Estudante 

2, Farmác ia, 7° semestre) . “Apenas quando v ivenc iei 

a liga acadêmica promovida de forma extracur r icular, 

prec isa de mais grupos de estudo, liga acadêmica, de 

forma que junte saberes de diversas áreas de saúde 

e não apenas de uma” (Estudante 3, Farmác ia, 

6°semestre) .

Nota-se que v ivênc ias de estágios e par t ic ipação 

em at iv idades extracur r iculares são situações que 

apresentam o conceito de interdisc iplinar idade 

para os acadêmicos, em suas formações. nas falas 

suprac itadas, a Atenção Pr imár ia se destaca como 

um espaço impor tante em que é v is ível uma forma 

interdisc iplinar de trabalho. Assoc ia-se a ela a 

idealização de ‘equipe de saúde’ dentro do SUS, 

que deve cr iar um contexto relac ional entre os 

prof issionais, para o desenvolv imento de uma 

perspect iva intra e inter equipes22.

Nesse sent ido, entende-se como fundamental uma 

formação na área da saúde estruturada na f ilosof ia 

da práx is, que para Engel s e Marx23 t rata-se da 

interdependênc ia entre ideias e relações mater iais, 

ou seja, práx is é a junção entre teor ia e prát ica, 

em que ambas têm uma relação dialét ica. Destaca-

se ainda, a formulação de Freire24 que apresenta 

a perspect iva de uma educação liber tadora que 

também quebra as dicotomias entre prát ica e teor ia 

formulando uma teor ia de práx is de consc ient ização, 
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que une ação e ref lexão. 

Apesar da interdisc iplinar idade ser assoc iada ao 

SUS pelos estudantes da área da saúde, pr inc ipalmente 

no que se refere aos estágios, quest iona-se até 

que ponto essa lógica da interdisc iplinar idade 

está sendo percebida em forma de uma práx is no 

âmbito universitár io, pois se nota nos discursos dos 

acadêmicos, uma separação entre o que trata-se de 

teor ia e prát ica ou a presença de uma e ausênc ia da 

outra. “Informação geralmente nas disc iplinas soc iais 

onde vou ver educação alimentar e nutr ic ional, já na 

par te prát ica foi possível obser var no estágio soc ial 

onde o campo de atuação é dentro de uma Unidade 

Básica” (Estudante 3, Biomedic ina, 8° semestre) . 

“Na teor ia temos vár ias aulas entre outros momentos 

que são incent ivados a interdisc iplinar idade, mas na 

prát ica os própr ios acadêmicos tem uma cer ta relutânc ia 

em fazer que dê cer to e muitas vezes menosprezam 

alguma área” (Estudante 3, Farmác ia, 6° semestre) . 

“Formação interdisc iplinar eu não lembro em nenhum 

momento que foi trabalhado de forma prát ica, na aula 

foi falado sobre mult idisc iplinar e interdisc iplinar as 

teor ias” (Estudante 1, Nutr ição, 7° semestre) .

O dualismo entre teor ia e prát ica é ant igo no 

cenár io acadêmico. Compreende-se que “quando 

a teor ia não dir ige a prát ica, há vaga de teor ia ; 

prát ica sem teor ia é ação cega”25. Diante disso, a 

dicotomia entre teor ia e prát ica ou anulação de 

uma delas torna-se algo prejudic ial no cenár io de 

formação em saúde, pois estas giram em torno de 

um f im comum e quando desassoc iadas tornam-se 

f rágeis e o estabelec imento de conhec imento f ica 

remet ido a f ragmentações 25.

Classe 4 – O Trabalho em Conjunto em Prol do 
Paciente

Compreende 16,67% (f = 11 ST) do corpus total 

analisado. Const ituída por palavras e radicais no 

inter valo entre x² = 3,87 (Diferentes) e x² = 21,29 

(Necessidade). Essa classe é composta por palavras 

como ‘ Tratamento’ (x² = 10,43); ‘Conjunto’ (x² = 

10,13); ‘áreas ’ (x² = 9,43); ‘ t rabalho’ (x² = 7,82); 

‘Pac iente’ (x² = 5,54).

Trata-se de construções que conf iguram a 

impor tânc ia do trabalho em conjunto por par te dos 

prof issionais e do benef íc io disso para o pac iente : 

“[...] cada um dentro de suas espec ialidades vão 

complementando os demais, v ivenc iando as mesmas 

realidades, trocando exper iênc ias, div idindo v ivênc ias 

e elaborando um conhec imento ainda mais global 

e  espec ializado, trabalhando assim em conjunto e 

v isando um bem comum”. (Estudante 1, Enfermagem, 

9°semestre) .

[...] os prof issionais durante a faculdade 

eles não têm métodos para trabalhar em 

conjunto, para poder ter um objet ivo maior, 

um objet ivo em comum que é para tratar o 

pac iente de forma integral...para que haja 

uma melhora em vár ios sent idos assim do 

quadro clínico do pac iente [...] (Estudante 

2, Farmácia, 9°semestre).

Na perspect iva dos alunos entrev istados o 

trabalho em conjunto é impor tante e impacta 

posit ivamente. Blue e Zol ler 26 af irmam que 

estudantes que tenham par t ic ipado de pelo menos 

uma at iv idade extracur r icular envolvendo educação 

interprof issional t inham at itudes mais posit ivas 

para a percepção da necessidade de cooperação. Tais 

pontos, somados aos relatos colhidos, denotam a 

urgênc ia de intensif icar, ou mesmo inser ir desde o 

iníc io da graduação, a educação interprof issional . 

Outro ponto que merece destaque é o fato da palavra 

conjunto ter aparec ido de maneira considerável nas 

construções dos entrev istados. De algum modo foi 

considerado que um conjunto de trabalhadores de 

diversas espec ialidades conf igura-se um avanço: “O 

trabalho interdisc iplinar, é essenc ial na prát ica de um 

atendimento de qualidade ao pac iente, pois o mesmo 

irá ofer tar um conjunto de saberes e entender melhor os 

casos a se apresentar ”. (Estudante 2, Enfermagem,7° 

semestre) . “[...] interdisc iplinar é quando por 

exemplo é um conjunto de equipes com prof issionais 

diferentes por exemplo enfermeiros médicos técnicos de 

enfermagem biomédico hospital entendeu eu entendo 

por isso é uma equipe interdisc iplinar. ” (Estudante 3, 

Biomedic ina,8° semestre) . “ [...] a minha v isão sobre 

o trabalho interdisc iplinar na área de saúde, é muito 

impor tante por conta que a população prec isa de todo 

um conjunto de prof issionais diferenc iados e de vár ios 

ramos. ” (Estudante 3, Biomedic ina, 8°semestre) .

Dentre desse campo temát ico, Azevedo et al.,2 

dão destaque ao tema do comum somado ao debate 

da interdisc iplinar idade e interprof issionalidade : 

“cr iar condições de conv ivênc ia cont ínua entre áreas 

diferentes produz um deslocamento na formação de 

or igem de cada uma dessas áreas, o gerando uma 

par t ilha, um espaço de contaminação e composição 

[...] ”32. Ainda pontuam que o comum implica em 

um per tenc imento e não o estabelec imento de uma 

comunidade de iguais. O comum não homogeniza 
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as prát icas ou mesmo abole a singular idade das 

prof issões. É uma exper iênc ia de reinvenção cont ínua 

das prát icas2. 

CONCLUSÃO

O estudo par t iu do interesse de invest igar 

o entendimento e as formas de atuação mult i e 

interdisc iplinar dentro do ambiente universitár io, 

em discentes dos cursos da área da saúde. Os 

achados revelam que boa par te dos alunos não só 

tem clareza sobre a dist inção entre atuação mult i 

e interdisc iplinar como consideram que a interação 

interdisc iplinar t raz ganhos para a atenção integral 

do pac iente, para o desenvolv imento do prof issional 

e para o t rabalho em equipe.

Nesse v iés, pode-se induz ir que, conforme a 

percepção dos par t ic ipantes da pesquisa, a par t ir 

dos elementos cur r iculares, o processo format ivo 

enfat iza a atuação interdisc iplinar em diversos 

contextos de atuação prof issional no campo da 

saúde. 

Ao nomearem a relevânc ia da atuação conjunta 

em saúde, suger iram estratégias e at iv idades a 

serem executadas ainda na graduação: disc iplinas 

comuns oferec idas para alunos de cursos dist intos, 

grupos de estudos, l igas acadêmicas, inserção da 

interdisc iplinar idade diretamente no conteúdo 

programát ico das disc iplinas, fóruns/encontros 

e estágios com alunos de diferentes cursos foram 

estratégias indicadas para o for talec imento da 

prát ica colaborat iva no cot idiano acadêmico.

A escolha pelos discentes que já t inham 

exper iênc ia de campo foi um fator relevante, 

uma vez que estagiar e par t ic ipar de at iv idades 

extracur r iculares foram assoc iadas a momentos que 

apresentaram o conceito de interdisc iplinar idade 

para os acadêmicos, em suas formações. Além disso, 

a Atenção Pr imár ia foi c itada como um campo de 

estágio em que é obser vado uma forma interdisc iplinar 

de trabalho, em uma clara analogia que atuar em 

equipe de saúde é uma carac ter íst ica da práx is no 

SUS. No entanto, ainda foi possível perceber uma 

separação entre o que se t rata de teor ia e prát ica ou 

a presença de uma signif icando a ausênc ia da outra.

As falas dos alunos reforçam a impor tânc ia 

de permit ir, ainda na graduação, exper iênc ias 

interprof issionais, interdisc iplinares. É fundamental 

que essas v ivênc ias ocor ram nos ser v iços de saúde, na 

v ivênc ia acadêmica e também no compar t ilhamento 

de saberes entre os docentes.

A realização desta pesquisa contr ibuiu para a 

ampliação da compreensão das temát icas de mult i 

e interdisc iplinar idade, bem como da educação 

interprof issional na direção do desenvolv imento 

discente e do for talec imento da assistênc ia em 

saúde. Aponta-se para a relevânc ia da mudança de 

postura acerca da formação e atuação prof issional . 

O estudo tem suas limitações por considerar as 

percepções de estudantes universitár ios que ainda não 

t iveram a opor tunidade de atuar prof issionalmente 

em ser v iços de saúde e apresentam uma exper iênc ia 

assoc iada aos professores, super v isores e inst ituição 

educac ional . Sugere-se a realização de outros 

estudos com prof issionais de saúde exper ientes, 

abordando a mesma problemát ica.  Além disso, é 

impor tante considerar que o cenár io pandêmico pode 

ter l imitado a v ivênc ia de estágio dos par t ic ipantes  

e, consequentemente, as representações que fazem a 

respeito de suas exper iênc ias.
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